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Os Terramotos do Ribatejo 


Sua Maoesrae EL-Res D. Masuet. Il vistTANDO AS AUitAS Di: Bemavisere 


Curonica Occtpenta 


Disseram os jornaes, um dia dieues, que em 
necessidade de que para 
veres, porque os havia 


do para o trabalho, visto 
ae Comed € beber por amor de 1 


o lhes faltar 


(Cliché Benoliel) 


A respeito da gene 


“um vinem, até áquele que solta dos altos po 
ha 


p y 
“mundo aco: 
cunão tenho nada 
as outras partes do 
tino querer descul- 


o qu e oba a part 
ando, acho 


que vá. Tudo está em saber pedir-livo. 
Ora, o saber pedir é tambem um dos outros 


Seringar 
Desde aquelle que estende a mão 
“das Tuas ou anda de porta em porta. 


torios foi excellente, Depois pediu o'st 
Elia aos seus parochos; depois pediram os jormaes 


O OCCIDENTE 


nos seus leitores; £ os chefes de repartição pe- 

Fam aos seus amanvenses, os parrões pediram aos 
Jet crcados, mente xls pediam aos ei 
dliscipulos, 

“A Seguir ás subscripções vieram os espectaculos 
de carbiade, promovidos por empreras explora 
docas de Iheattos e prição de tiros, por associa. 
Ses, por agrupamentos os mais diversos, socie- 
dades" scientlicas e tomas, doutas academias é 
Marmonicas, 

elias a Contas, de (Base possivel (azêas, vêr 
soiá isto: a malor parte, más Wma maior parte. 
bo, pda eueenar par ds na 

| cotainido (dos aubucriptores, Heria de indir: 
“los, quê Haviam aido constrangidos a farer ca: 

Hidade não por lhes faltar a vontade de  fater, 
mas por Nos 'scassearem os melos de poderem 
espontaneamente praticála. 

Tae ha de fazer 0 vassalo a quem pede ElRei? 
Fader o que ElRei pede. 

“Que há de fer o cura a quem pede o Po 
ca Parra qu à Para pede. 

due ha de Fats. o amanense a quera pe à 
cncfe de repartição? Faser o que pede o chefe. 

“Dum cado tom conbecimento 5 cronica que 
“dá bem à tmedida de quanto sacrificio representa 
muitas veres para os subscritores destas import 
Tas sabscrições a obrigação de dar. Em certa de 
pendencia de um dos miniterios, fi apresentada 
R'todos ou empregados de mandado do director 

era, uma subscrição à favor das vimas do Ri 

tejo, Mandava o diretor; e, pelo habito, embo: 
ra Se uratasse de assunto que nada tinha à ver 
como, sic, O dever er cumpri as ordens. 
ada qual” subscreveu. então com, aquilo que 
pode os primeiros ofiines com dot mil rés 
Do iegundos com de tones; os amanvemses com 
cara, Mas louve um delle, um segundo 

“que depois de aubscrever, ficou apre 
vo, e io descançou emquanto não foi ter com o 
director geral, 

Annunelou.o” a continuo a Sua Ex, más S 
esse momento não estava para mussad, 
e Maundov o voltar no dia seguinte. 

"No dia seguinte voltou o segundo oficial para 
falar com Sua Ex, mas ainda dessa ve Sua Ea 
não podia ouetlo. Que fosse no guto dia. 

"Nate dia Já Estava ele. E 46 então d'ema. 
ver, é que Me fra possível ser recebido. 

Me temos? perguntou o Director Geral, 
Eu vento pour deselpa a V. Ex 
= Deseulpá de quit 

T De ter sido tão pouco... 

Tão novo, o quê? 

Ton des tendes 
= it iquaes dez tostés, senhor? 

T Og mtus dez tostões para as vitimas. 

E Quaes vitimas? 

= Do Ribatejo! 

TAL mel É depois? 

TR que cui pela muita consideração em que 
tomo. sempre au ordens de Vossa Excellencia, 
Conama que deveria ter contribuido pelo menos. 
Got quinas tostões, porém Vota Escellencia sabe 
mulho bem. é 

“as, nest alta, o Director Geral pregou um 
imuero no tampo da secretária e deulhe um berro 
que parecia dum bol, e o pobre segundo oficial 
dinad agora pensa a seno Emo fique 
poude cicapulirae do gabinete do director sem 
eg apanhado tambem, pêlo menos, com um tin- 
teiro cheio de tinta Pla cabeça! 

Jetta cada qual” a mão na sua consciencia e 
digamos de à quantia com que aubscreveu para 
as vitimas. do desastre do Ribatejo Th saiu das. 
aligibeiras por gm simples, natural movimento de 
Eeeronidade, Na generosidade d'aqueles que se 
Reolvertam com o Anonimato, é que engrossam os 
produtos, das queles sem que se saiba quem elles 
Vão, negsa neraditanios nós, é bemlizêmol à Essa. 

Ning os cosranges à mostrarem se 
encrosos: Forameno por. 0 serem, pe 6 
forcassem a sãto. Ea 

A hipocrisia, posta assim ao serviço da caridade 
pórie dar optimos resultados de ordem economi 
Ba'no momento em que se solicita à intervenção 
Gila para casos coloo este, Mas nunca el, 
nenhuma outra circumetancia, de repelente que 
8 "se mostra mais repelente. 

Resta saber ainda se a caridade, invocada e 
cstisulada por estes meios quas! violentos senão. 
Cota tambem em imaitos casos um elemento de 
Wrdem moral. O. facto, mencionado 008 jor- 
a aver homens válidos que escaparam do. 
Toei vem “a mais love contásão, e que se re- 
doam agora à trabalhar porque entendem que. 
a o devo tomálos á sua conta, parece der. 
om dos que justificam tal receio. 


João Pauvexcio. 


OS TERRAMOTOS DO RIBATEJO 


Uma vista é região asso'ada pelo terramoto 
do dia ay de aba ernos conhecer bem tod a 
estenisão do grande cataclismo, que tendo o seu 
ponto sestmico proximo da região que abrange Be. 
Bavente, Samora é Santarem, iradicu em curva 
Até perder-se no Oceano, abalando as terras visi- 
nhas que encontrou nessa curva, onde assentam 
às povoações denominadas Alverca, Alhandra, 
Vila Franca de Xira, Castanheira, Carregado, 
Asambuja, Alemquer, Cartaxo, Santarem, Santo 
Estevão, é sentiu se aínda 0 tremor mais bu me- 
nos violentamente muma larga estensão do país. 
de'none a sui, desde à cidade do Porto até Lis. 
boa, abrangendo parte do Alemtejo e Algarve, 
tendo ligeira repercussão em terras de Espanha. 

Esse grande tremor de terra, que pelos efeitos. 
prodizio terramoto, tem sido seguido de outros, 
mais curtos e por isso menos violentos, mas infe: 
Memente repetidos quasi diariamente, causando 
mais alguns estragos, não devendo surprender 
estas repetições que sempre se dão depois de um 
“de, par, de proiram ma 

nde, porém, te produziram mais estragos ma- 
teriaes e perdas de vidas, foi nas tres primeiras 
povoações nomeadas: Benavente Samora e Sa 
Vaterra, que ficaram arrasadas, pois imui pouco 
edificios resistiram de pé estes ameaçando im” 
mediata derrocada. 

O facto destas maiores derrocadas não quer 
direr que Benavente, Samora e Salvaterra, 
dam precisamente sobre a fenda interior da crôs- 
ta terraquea, como sé póde verificar se seguir. 
mos a curva scismica, que noutro artigo deste 
numero se demonstra, mas que, sendo as povoa- 
ções. mais proximas  daquelle ponto, « as suas 
Construções na grande maioria nó de paredes de 
adobe de terra e sem esqueleto de madeira, facil. 
mente derruiram. 

Enta circumstancia deve chamar a atenção para 
da fe ig, icone 
uanto possível leves de “e Sempre arm 

“Sobre. esqueleto de madeira, não sangrada, 
ferro ou aço, tudo bem preso de pref 
vindo o cimento armado à alvenaria, e const 
das sobre caboucos fundos « largos cheios de sai- 
bro, de forma a não ficarem ligadas ao solo. Deste 
modo as edificações mantem-se eretas pelo seu 
proprio peso e perfeitamente resistentes a qual- 
Quer abalo da terra, embora tremam, é claro, mas. 
não derruemy desde que estejam construidas com 
toda a solidês, solidês não inferior á das constra- 
qões navaes. E 

É ese, em nosso entender, o sistema de cons- 
truções que convem estudar, sem demora, e uma 
ver reconhecido pratico, como se nos afigura, ser 
oficialmente adota 

Fechado este parentesis que o caso nos suge-. 
ria, prosigamos na descrição da catastro(e, que 
apavorou todo o país € sensibilisou o coração dos. 
portuguêses, onde. mais acendeu à sua caridade. 
E solidariedade humana, tanto maior para com 
seus proprios irmãos, filhos. do mesmo torrão, 
Creados sob o mestmo ceu. 

Principiando pelo chefe da nação, que poucas 
horas depois do tremor de tetra, correu ao logar 
onde havia notícia de elle ter produsido maiores. 
desgraças, seu exemplo foi bastante para que não. 
tardassem os primeiros socorros oliciaes. 

“xo mesmo tempo que ElRei D. Manoel par- 
tia acompanhava-o o St. Infante D, Affonso, o 

ministro das obras publicas, conselheiro D. Luis 
de Castro, engenheiros, medicos, enfermeiros, 
hicia, bombeiros, forças militares, todos empenha- 
dos em acudir às desgraçadas vitimas. 

'No dia immeiiato, logo que se reconheceu a 
“grandesa da catastrofe, o governo apresentou ás. 
Eetes um projeto de lei pedindo autorisação para. 
aplicar cem contos de réis a socorrer as povoa- 
“Góes que tinham sofrido maiores damnos. 

Por todo o país écoou um grito de dôr e todos 
4 profa correm com o seu obolo á medida dos. 
Seds haveres, até os que mal teem para si, e as- 
Sim se abrem por toda à parte subscrições, sendo. 
ELRei o primeiro que inaugura a grande subscri- 
ão nacional inserevendo se co cinco contos de 

Esta deverá ser a mais importante porque a 
“lia convergem, não só os donativos das pessoas. 
mais abastadas, mas ainda o produto de subscr- 
ques de varias coletividades « do Brasil, que co- 
meça a manifestar o nunca desmentido amor pa- 
tro, de noso irmãos em todos os lances aítos 

ria portuguêsa. 

A Socibdade da Cruz Vermelha, no cumpei 
mento da sua aliruista missão, tem enviado so- 
Corros de toda à especie e é já avultada a soma 
dos donativos reúnidos com 0 concurso de seus. 


socios. O Diario de Notícias, logo no dia imme» 
“liato do da catastrofe, tomou a imiciativa de uma. 
subscrição, que Já está avultada. Bandos precato- 
rios dos bombeiros de Lisboa, « outros por qu 
todas as terras do país, também tem reúnido in 
portantes donativos, « preparam-se espetaculos 
Em benefício para o mesmo fim. 

03 donativo recolhido tato 
nheiro como em generos alimentícios, roupas, 
mas, moveis € materiats para edilicações, pois de 
tudo ha carencia, sabendo-se que 30000 pessoas 
ficaram sem abrigo, É 

Esta falta é a principal a acudir agora, pois. 
quanto a alimentos e roupas tudo está remediado, 
mercê da caridade pressurosa deste bom povo: À. 
construção, porém, de barracas não póde ser tão 
pronta quanto para desejar, mas é de crêr que 
deiro Em pousos dias todos team melhor ou 
peior onde se abriguem. 

Entretanto entuda-se já a melhor mancira de 
reedificar as povoações arrasadas e para este fi 


E que convergem os donativos, á parte um em- 

a Camara do Beravente ae contrate 
ações 

Tonvavel inllativa a 


prest 
para so às reedifi 
Neste sentido tomou um 


ficar em Benavente um bai 
dade do Porto, tendo aberta uma subscrição, 

Infelizmente o que não é possivel é dar vida. 
aos que ali pereceram vitimas da catastrofo, em 
numero de 37, contando-se mais. de 100 feridos, 
alguns dos quaes já faleceram não obstante terem 
recolhido ao hospital de Lisboa, 

Benavente, levantar-se:ha das ruinas, por ven- 
tura, mais bella do que era, e isso será a maior 
consolação para o povo daquella antiga vila riba- 
tejana, cuja, origem se perde para além da cra. 
cristan, sendo a Aritum Prator um como consta. 
do ltinirario de Antonino Pio. D. Afonso Henti- 
ques a conquistou depois da tomada de Santa. 
rem, mas nó foi reedificada em 1200 por D. Payo, 
bispo de Evora. O seu ultimo foral é de D. Ma- 
muel 1 Pertenceu ao mestrado de Aviz, Teve um 
palacio e tapadas 1eaes de que não conserva ves: 
Vígios. Filipe 11 croou o condado de Benavente — 
hoje extinto — de que (oi primeiro titular Rodrigo 

fonso Pimentel, um dos ascendentes do grande 
romancista Camilo Castela Branco, À situação de 
Benavente é Hndistima, cortada pelo pitoresco 
Sorrala que feriisa seus campos. À egreja paro- 
“quial, que era soberbo monumento mandado cons 
truir por D. Sancho e concluído por D. Pedro II, 
ficou agora destruida pelo terremoto, O edificio 
dos paços do concelho, de construção moderna, 
era do melhores di vila acomatando tos à 
repartições de farenda, administração e tribunal, 
Foi tambem decrubado pelo terramoto. 

“Samora Correia, belamente situada em vasta 
planície À margem esquerda do Tejo, é fertiiss 

ja em todas As especies agricolas, creando n 
tos gados, inclusive touros, O seu foral é do rei 
mad de, Mane 1. Foi dos duques de Aveiro, 
“que al tinham seu palacio é capella com muitas. 

riedades rusticas como por Setubal, Palmella 
Co Azeitão, e que tudo lhes. foi sequestrado em 
1759 po seita que os condémnou À morto, no 
célebre processo do atentado contra a vida de. 
Elkei D, José 1. Samora tem sido muitas vezes 
prejudicada pelas cheias do Tejo, e principal- 
Mente a de 1876 que lhe causou maior danino. 
E" o grande centro agricola da Companhia das. 


Salvaterra do Magos, vila fundada por 
Rei D. Dinis, atenta taribem na margem esquer. 
da do Tejo, em vanta planície, entre aquele rio 
2'a Sorraia: E” ogualmente de grande produção. 
dgricola e creação de gados, Possi grandes so- 
es que 0 tempo e a ausencia de ses senhores 
Esc abr em rimam. O memo se póde dizer 
do palacio real e tapadas, de fundação do inf 
te Bo Luis, duque de Beja, filho de EbRei D. Mo 
ei 1, o ci que houve grándes caçadas reães. Os 
imeitos donatarios foram os condes da Atalaya 
Ie" cederam so dito infame D, Luis, em troca 
dia da Anslceira. Em Saltatera se deu à 
misteriosa morte do primeiro marquês de 1.oulê. 
Re Cleas da Tejo tem por varias Vezes invadido 
Saivarerra devastando seus campos Salvaterra. 
foi muito afamada pelas corridas de touros, & no 
tempo de ElRei D. José É ali se realisaram tou- 
Todo redes a que sinta o monárea e toda à 
Time. À ultima dessas tovradas ficou memorada 
Pela môrte, 0a praça, do conde dos Arcos, lho 
Ho celebre tmarquês de Marialva. 

“Sobre Este tlste acontecimento escreveu Res 
belo da Sica lim onto, que Ema das maior 
moves paginas da Meratura português, e qué 
isento to numero, como um dor faças 

ricos mais importantes. que se ligam a Sal. 
vaterra de Magos. e 


CIENCIA MODERNA 


Os soismas em Lisboa 


a 
ERR dg nora 

e 
a 
ns ARE 
RR 
E ea pe 
susceptível de resistir a um seismo do que o solo 
a Lisboa, onde existe o calcareo em abun- 


agua foi maior, diminuindo de intensidade á mi 
nelra que nos affastamos desse ponto. E” eg 


nte O amos, nos seismicas, e por 
motivo facilmente poderemos traçar as cart 
neismicas. de um dado abalo de terra por meio 


das curvas isaseistas. 

Pelo traçado das ifoscistas se reconhece que os 
mares abalos que temos sento em Lobos, 
Um, sen fo Alamico mo Alano. Pambem 
e Lo pos ir tia casino expor 
at da AB re geral chega Get 
pre À capital do mono reino cul uma intensidade 
PO edu 6 nc edu à efa de: 
asa 

TA CRC do me edad 1755 facu. 
va lucia patndo do do Liabas é pasta 

elo conto do Alentejo, ve terminar pera 

o o 4 Os st ques a 
ata cem una curva Cu SER ate, 9 
de Dae eae mibr furta, prá 
mada xa mto, a do di 23 de abril deste ao, 
da curva do seismo de 21 de novembro de (899, 
AbranVendo porêm uma área Nr Pouco staor. 

E abalo que Lisboa acaba de esperimenar 
teve por origem, rambero, o Atlantis, sendo a 
on sabia a região do Ribatejo: 

Quntito É capital, as condições seismicas, se não 
prada O7 mesas caractere a ego da 
Tao do am Ade den de 1068 [Bite 
tro de uma das maiores catastrofes do seculo 
Vreatnie 6, RO entanto, favoravel A produção 
desses atisios. 

q Ba Sravessada poe vais als en 
ques laremoss Coma prieipoes o que vãs 
de 8 Sebastião da Pedreira 80 Terreiro do Paço 


€ a que vae da rua da Palma a Arroyos que se 
liga ao primeiro, formando a parte baixa da ci- 
dado, Ha ainda: o valle da rua de S. Bento, o da 
calçada do Combro, o da rua dos Mareyres, rua 
do Alecrim, rua da Bica, separando as colinas 
das Chagas e Santa Catarina. 
zona mais afétáda de todas as que citámos. 
sempre a que se estende do Terreiro do Paço. 
ao Rocio, formada pela reunião dos dois valles. 


de S. Sebastião da Pedreira ao Terreiro do Paço 
e rua da Palma à Arroyos. 


O seismo produzido em Lisboa não tem com- 
ndo Tgação alguma E a ctatrphe de Ars. 
sina, poi a estrictura do voo, dos dois pontos é 
Dem diversa 


O solo da Italia está mais sujeito a convulsões 
“vulcanicas do que o nosso, o que não quer dizer 
“que não se possam produeir seismos destmuidores. 
ma nossa capral como já sucedeu em 1755, E, 
porém, poúco provavel que esse facto se produza. 
amiudadamente, pois os nossos terrenos são de 
formação anterior aos terrenos ve que são consti- 
tuídas as regiões italianas, principalmente a Ca- 
abria e a Sicilia. 


TTRANETONIAS DOS PRINCIPAIS 

ueMones DE TENHA FM Pontos. 
Ksplicação doe Nioras 

Sha é pteato da sta de terra de 


a 


Vonco podemas avançar sobre a probabilidade 
do facto se repetir em espaço mais ou menos om 
cima et ainda quan que 
que postamos estabelecer lis 
Certas, obedecendo um principio conhecido e 
iável. 
enhamos sempre em vista que vivemos sobre. 
“um dolo vulcanico, mas, repetitemos ainda, que, 
embora. esse solo seja propício & produção dos. 
elos, estes nem se repetem com a frequencia. 
Soráda” no solo italiano, nem tão pouco à proba- 
Biidade de uma catastrofe como a de Assina. 
&ºincil de so dar, São necessarias condições cs- 
Peciaes, como as que então se deram, e que por 
ass tr são amormães e à om pararmos com 
AM dos principaes sismos observados em Lisboa. 
dedo casa ata até hoje. (Vide a figura? 
Sea repetir, sem duvida, mas as 
des x nosso favor são mais abundam: 
fev do que às probabilidades contra. 


Axtomo A. O: Macuavo. 


* 
ORIGENS 


«Origo, originis — a origem, o principio, a cau- 

O problema das origens é o mais seductor de 
quantos possam propôr-se á intellectualidade hu- 
mana, é à propria palavra que o exprime, quer 
no singular, quer no plural, quer em lingua culta, 


dg em, simples lot, sera todo o sonho 
sciencia, toda a aspitação da espirito 

A este sanho, deveras deslumbrante, a esta as- 
piração, deveras legitima e fecundantissima de- 
Veram é devem os povos a ingencia inconfundi- 
vel das seculos, deveram e devem as gerações os. 
titulos immortaes da gloria! 

Não nos basta a impressão do presente nem 
nos contenta o ligeiro inventario do passado, que- 
remos. mais, carecemos de muito mais j aínda 
sptando léssemos no amago de cada phenomeno 

plena luz da visão axiomatica, aínda assim fica» 
ria insatisfeito o anhelo de saber e incompleto o. 
conhecimento adquirido, 

À hora Inicial, 9 momento psychologico dentro 
da precisão maihematica! isto, e só isto. 


ste desejo de conhecer a origem das cousas, 
ago Ea aero engenheiro, Jato 
POlveira (Disctasão sobre os principios finda. 
as irao) e ap 
faneões meta lo tem mão eo inda 
mente de percepções dos cinco sentimos, é que 
à ineligendia humana púde, até certo ponto, pe- 
metrar 0 segredo do universo» 


O theologo Agusta Jonguim Alves dos Santos 
0 problema da orem da familia e do matei 
Mori) asveverou col egual ácêros 


O problema fundamental duma  aciencia é 
sempre 0 da origem do objecto ou objectos que 
dhe tão proprios e à diaúingem das outras seit 

Pata à Cosmologia » primeiro problema c 


Perguntarei. agora, servindo me do adverbio, 
na: Cu 
Porque o homem é um sex intelligente, à intel: 
ligencia a faculdade de conhecer, conhecer po 
auir a verdade e esta é a certesa no perfeito des. 
imento de caractéres 
E ha certesa de alguma colsa? 
Registou se jamais. um credo infallivel, uma 
doutrina inabalavel, uma escola sem erros, um 
tema completo? 
evidente que pretendemos definir e 
bases, mas não é tambem menos evidente 
ud reside a fraqueza ingenita « é i 
tancia que aepata o espectador do es 
ampla esphera da natureza, retorta do mysterio é 
teatro do insondavel ! 
Parece nos distinguir entre a vida e a não vida, 
comtudo, alguem já definiu a vida!? 


«O organismo extremamente simples donde 

derivaram, por uma série, ininterrupta de gera- 

os individuos actualmente existentos. dos. 

s animal é vegetal, sustenta ]. d'Ascensão 

iuimardes na separata Genese das Plantas, de. 
verá ter abitado os mares. 

Todas as especies conhecidas conservany, pelo 
menos numa phase da sua existencia, os vestigios. 
do meio em que vegetou a fórma original, Na 
Eêse da eprodarção, em qua ds gámelos so des 
locam num meio liquido ou gelatinoso, deve re- 
conhecer se um resto do meio em que viveram as. 
fórmas ancestracas. 

“Aquelas especies onde se não conhece a repre 
ducção, isto é, que apenas se multiplicam, e cujo. 
numero, no progredir da sciencia, tolos os dias. 
se yae reduzindo, ou vivem sempre num liquido. 
onde se movem, ou, durante a phase da germi 


vivos, saliemase este em que os gametos ou os 
esporos se movem suma geleia para se fundir 
ou para gormina 

A vida proveio do seio das aguas.» 


Nas linhas da transcripção precedente, exube- 
rantes na prova de estudo conscienciaso, deslin 
dasc, inconcússo, um artigo de fé relativo á ori- 
“tie buscado la verdad, — escreveu Arturo So- 
ria y Mata no prologo de Origen Poliedrico de 


Os Terramotos do Ribatejo 


vação, 1 Bana vere. 


Os Terramotos do Ribatejo 


bargam e nos perturbam? Não produziu elle, posteriormente, todo 
 Enigonas do Universo” 

so nos factos. quotidia. 

causa explicativa e apa. 


Ba sé Iruma simulação o 
'Ô que todavia, não tem co 


O acaso, declarouo 


a a decantação do 
atem os primordios 


absurdo constituem com 


las especies, e é em suma, a quanto póde 
a pr raria do ss 


chegue à 
os. e profundas as dece- 


un juste orgueil, qu" à la fia du sis? 
a. contemplons les progrês incompara 


UM PELEGRAA, NA AZASNUIA — ACAMPAMENTO DAS POPULAÇÕES EM SALVATERRA E SAMONA 


Eu-Re escreveno 
Roimas DA Casa DO st. IGNACIO RENELLO DE ANDRADE, EM SALVATERRA — RUINAS EM SAMORA 


(Clichês Benolíel) 


frequencia x deinítiva,cotrapeova. ireftavl 
são, o proprio absurdo, com propeito de abier 
mais luz equivale a calic no vácuo, & exe será 
“tomado a tório em sentido absoluto £ 

“Dame um ponto de apo, e eu levintarei o 
run.» = dizia o famoso peomira de Syracusa. 

Ora, 0 de que a ninguem de bom senso Élcio 
vir é da focça e da materia 

Copritem dimaltaneamente iaeparaveis e as 

Hóram sempre, 
Nucleos peimitivos, nebulosas e gazes, con 
muidades soluções de continuidade tudo con 
Tem paras rias, atomos molculas tudo 
revelh pela menos momentaneos equibros cer. 
tiicando 4 acção de foras 

Fora e meti, o meia e faças cs as 
origens, porventura irádiação singular da su 
prima cana, duma era (one, que Moysts 
Symbolisava ha sarça à arder sem se consumir € 
ii etranha vos que lh respondia Eus quem 


- Empreguei a locução porventura e todavia, 
Sinto me. irresistivelmente inclinado a perfilhar 
este raciocinio do abbade Poulin, analysando o 


te um géomêsre, puisquii y a du caleul; 
um stnvcien, puisqu' y de a stavisique pis 
uy a de rt) eae um art: poiçqu y 
a lo fa construtction et de Pagencemert,l est um 
arthitecte; quisquil y a de Pordio, est um Or. 
dona 


Este prdenador, o integral dominante que se 
impõe à razão e fala no tribunal da consciencia, 
UPrÔmA. cansa, eterna. fonte não transcendeu, 
não pode transcender na sua hatureza a essencia 
“a fotça  alheurse de todo á peripheria das leis 
jimmanouts que regem a matei 

“AM coisas é 08 factos São & que são, e, confors 
mo xe exprimia Quatrefages, une rêvons pas ce 
qui peu ibres meceptons et cherchons ce qurests. 

Aeceitando. à força, aceitando a matéria, in- 
vestigando, examinando, experimentando, segui 
mos por caminho não incerto e movedliço, mi 
pelo que lustrararm com rasto csplendido e inexti 
uuivel 05 cerchro de Archimedes, New- 
tom e Galiléo, de  Volia e Ampére, de 
Pasteur, Berthelor e Curie, de Tantos nomes de 
obreiros. mublimes que arcando com dificuldades 
inauditas é expondo à vida na ara do progresso, 
contribuiram e contribuem directa e porferosa, 
mente para o avanço da sclencia, mediante a att 
“ley assombrosa dos princípios formulados e para 
di ncontestados primores da civilisação crescente 

Força e materia, matetla e força; els as ot 
rapito, — ea naturesa, confesso com Luiz Blichner 
na bltima pagina d'um volume celebre, não existe 

em pata à religião, nem para a moral, nem para 
os homens, existe por si proprias. 

“Ela & um gigantesco laboratorio de actividade 
continua, O mar sem, fundo e sem praias onde 
mergulha o pensamento closo de inquirir do phe- 
nomeno é de apresentar-se com armadura tum. 

Manto, mas «tudo o que nós podemos lograr con. 
ste, respeitando a plrave do notavel inglez John 
Stuart Mú, em tirar proveito para 08 nossos fins. 
das propriedades que descobrimos». 

Toto, em virtude da implicavel verdade contida 
no assérto. fundamental do grande Lavousicr: 
«nada: sé perde, coisa alguma se cria na natu- 
rera 

Não queiramos embriagar-nos com phantasías. 
“de poeta & coin priemas e utopias de sonhador, 
“mbargtionos à passo O impossivel e 0 absurdo 
e hão nos obatinemos em negar À força é à ma- 
teria, sem as quais seria inconcebivel » existente, 
o valor de precedencia como origens 
“las nos aspectos da naturera e nos plano do uni: 
verso, 

Haveria illogica manifesta em não o reconhe- 
cer; tradanindo nssim e assim interpretando, ave. 
igun-se em Canta sobrada razão, quando pro- 
clamou que a philosophia positiva é b estado de. 
finivo, do homem e só deve cessar com a act 
vidade da nossa inteligencia. 

orçã, materia, movimento, vida, origens e 
efeitos, provas e argumentos, não ha remedio se, 
ão abraça Itrinecameme O que a vista ext 
rior alcança € conformar à intelligencia com a 
purerá da verdade palpavel.| 

Este é o preceito educativo da coberencia e ao 
mesmo tempo a lição aluloqua da Histori 


D Fuancisco nt Nonosma. 


GITSETSS 


O OCCIDENTE 


Ultima corrida de touros em Salvaterra 


O Senhor D. José, primeira do nome, era em 
Salvaterra um rei em férias. À verdade é que os 
maldizentes notavam, em segredo, que Sua Ma- 
gestade em Lisboa estava Sempre ao torno e 0. 
Marques de Pombal no thrano. O proloqui fun. 
dava se na habilidade. mechanica do momarcha 
como torneiro, é no caracter dominador do mar- 


Vicejavam os campos em plena primavera. À 
amendoeira cobria-se de res, os bosques enfo- 
Ihaçam se, ae veigas vestiam se e manigavam e; 
cabrisa doudejava idisereraarrogaçanvio o lenço 
à donteila que passava, ou roubando um beijo é 
rosa perfumada Tudo eram alegria e cantcos 
os rouxinoes nás motas, o coração nos amores, 
Ea atores noso do sol eplendido que 
ma tourada real chamáraa corte a Salvaterra. 
On fidalgos respiravam nestas octaiões menos 
oprimidos. Não um assombrava tão de perto à 
prlança do minto Oa tor rata bravo, m 
conejo das damas adoravel. O prazer ra na bbcra 
de td. Por uol de ventura o 
com o embaixador de Hespanha. ' 
“ontavase em segredo nos recantos do palacio 
“Milo ravado nte o cnvido castelhano 
Secreta de estado porógues, 
malta vor, para os ecos daquelas paredes re 
etirem o” clogio, cruciicandovo outed vem pie 
“ade, para suctarem os odios. As devorar e or f- 
“algo parifanos eram pelo hespanhol, e pediam 
à Deus que os tebates da guetra provima despe- 
abas o plebeu mobiliado, O magistrados o 
0 Homens de capa » vota defendiam » marquer 
= respondiam cum meios sorrisos de foonas jar 
culatorias dos Jelosos. do throno e do sitar. O 
marquez de Pombal tinha se negado com lirmesa 
de Concenhi es imperisamene elo jo. 
ão camtlhanos 
atalho o embaixador, um exer. 
1 Homens entrará em Portugal 


—O quê? perguotára o m 
nenda luneta asiestada e no 


E colada à mo à 
mi ano à Ba A putade eu pisa excel 
adaga mel ada asia: O Vespa sup: 
Vendi a mito lina 

Sebastião José de Carvalho (ranziu as sobram. 
colas carrego vier e cravado a vista e à 
Tae oo adota, teta he flinento 

fas eo lo pi 
tão pequenas mas, querendo Teu, eli, meu 
Amo "e lenha seno Dada Nele code posa 

a BEAN Pete ca Aro 6 Há 

a a! O Ol 8 CA No 

Ma ea A np a me 
vem 

E levantando de para despir o embaisados, 
Fedora 

E Ber Saba og, elenca quo pôde tania 
nda um, en ata cas que Treo flepois de 
Ino prada us Ran pa rem 

6 baleado ala jurando por Dia Vi 

en SONG 6 0 tous Preparada pará a 
ferra, O caso é, como diria nono Zeferino na 
Rede do Mfaspuro que Bebandão sd da 
Csrvala fa um grado ato e que fer muito 
pda ação loja a no gos Fesp Rá 
E E RR MS 
mto dora s0mpo lo A sor ds by 
ri parace depois salva o ext dem 
droga e or sega pa 

adriana seas apro 
fog 6 Secar as Glad creia Ena pdoco 
| a E 
CS toca acabou. de sair da fofa, à copa 
a toda o ds mi gemos que sc 
Ti no deu, e amb do porô que Ho qui ra. 
dah durão Nas vamos ab tuts rec 

ac é ma O ld mão pon Ba Qua: 
xo do Raio emo apa é parecia he me. 
Ator, que 'os toureadores, sendo fidalgos, servis. 
DS NEAR CONT pda q 
ANÃO mechaBicas, ua Varrasgé, tocas ea: 
pci ae rates 
Eatedpado, 

Mt ais, Jos, cadend er cada so mar. 
as, ato, as tvs ão admin read. 
Ai Era a aloe aguia Dei OR 
dalgos sabiam-n'o « por iso disfructavam dices 
peneres = a sarisfáção do gonto aciona, 6 à 
Eiraicão da por do mto: Demi 


“del. a sem perigo é pelamão do soberano era para 
elles um delete e um triumpho. E 
Nestas funcções não vigorava a severidade das 
ultimas. pragmaticas. Outro motivo. de jubilo. 
Quem queria podia aeruinarse eum Iuxaeos ves- 


tidos, enfeites e taucados. Às bardaduras e os re. 


caimos de ouro, os velludos e sedas de fóra, ta- 


Thados á francera, resplandeciam constellados de 

n ricos tra 
vistosas córes desenrolavam se os 
aoneis ondeados das empoadas cabelleiras. As 
damas ostentavam as graças de seus donaires e 


eolãs e diamanics Por cima dosm 
Jes e dan m 


tufados, e emmoldurando o bello oval dos. rost 
nos penteados. caprichosos, satflam se para 04 
gentis campeadores, e seus olhos cheios de luz é 


pem as musicas. Chegou el-rei, logo depois en- 


ra pelos camarotes à vistoso cortejo, € vê-se on: 


dear wrm oceano de cabeças e de lamas, Na praça 
Fesoanr brava alegria as trombetas, as charmmel. 
imbales, Apparecem os Cavaleiros, À 


dalgos distinctos todas, com o conto das lanças. 


nos estribos « os lirazões bordados no volludo das. 


gualdrapas dos cavallos. Às plumas dos chapeus 
debruçam se em matizados cocares, e as espadas 


em bainhas Iavradas pendem de soberbos talins 
Os capinhas e forcados vestem com garbo á cas 


telhana antiga. No semblante de todos brilha o 


ardor e o enthusiasmo, 

O conde dos. Arcos, entre. 
quem dava mais na vista, O se 
moda da corte de Li 


capa e no corpete sobresahiam as fin 


de cum 


avam escapar com artlicio as 


draieta alvissina. O conde não escedia à estatura 
as, esbelto € proporcionado, todos. 

enciosos. As faces 

eram talvez pallidas de mais, porém animadas de 


ordinari 
os seus mavimentos eram 


ae exeso, o os das pu og 
faria tão vivo e por vers ão resobrado 
se tornava irreisivel Filho do marquez de M 
alvo 


vallo, a nobreza e a naturalidade do seu porto c 
levavam os olhos 


Centauro am 


A isartia com que percorreu a praça, domando 
irolonga- 


sem esforça fogosa corcel, arrance 
dos e repetidos applausas, Na terceira volta, bri. 


ando o cavalo quai a ajoeihar-e dente de um 
ia 
nas do rosto, qu de certo 


uma dama uscondesso turvi 


Camatote, fez qu 
no Tenço as ron 
descobritiam o melindroso segredo da sua áln 
se eim monientos rapidos como o fascar dá r 


lampago pudesse alguem adivinhar 0 que só dois. 


sabiarm. 


Elrel, quando o mancebo o cumpiimentou pela 


ultima vez, sorelu-se, e disse voltando 


=" Por que virá o conde quasi de lucto é esta? 


Principiou o combate. 


Não é proposita nosso descrevermos uma cor- 
sitio a ellas q sa- 
ctaculo fferaça de 


tida de toutos. Todos teem 
dem de memoria o que 0 es 
notável, Diremos sá que a raça dos Dois era apu. 


tada, e que os touros se corriam desermbolados, á 
portanto, as probas 


hespanhola. Nada diminui 
dilidades do perigo e à poesia da lucta. 
“Tinham-se 


Sompridas e reviradas nas pontas, pernas «ll 
das é nervotas indico do grande eira, en 


vimemtos rapidos e bruscos, signal do força pro-, 
tro da praça, extacou 
como deslumbrado, saceudia a fronte e, escar 


digiosa. Apenas tocára 0 ce 


tra elle. Fez se Uma pausa. O touro pisava a, 
arena ameaçador e parecia desafiar em vão um 
contendor. De repente viy se o conde dos Arcos 


firme na sella provocar o impeto da féra e a has. 
tea Resivel do rojão ranger e estalar, embebor 
o ferro no pescoça musculoso do bol. 


detas e charamell 
ibante, Quando o 


tes fizera ajoelhar o ca 


curvando-se com donaire sobre os arções, apa 


trafo, cortado à 
XV, de velludo preto, fa- 
ia realçar a elegancia do corpo. NA golla da 

rendas da 
gravata e dos punhos, Nos joslhas as ligas borda- 
dasdei 


“e discipulo querido de seu pae, do melhor 
cavaleiro de Portugal, « talvez da Enropas à ca- 


Ele e o corsel, como que ajus- 
tados em wa só peça, realizavam A imagem do. 


ado alguns bois, Abriu-ae de novo 
a porta do cúirro, e um touro preto investi com. 
«a praça, Era um verdadeiro boi de circo, Armas 


| Um rugido 
vemvendo, uma declamação immonaa do ampli 
dliero inteiro, € as vozes triumphace das trôm- 
encarar ea sr 

por baixo do camarote, deante do qual pouco am. 
lo, à 180, VA € breve 

de úma dama deixou cabir uma ros, e 0 conde 


E 


O OCCIDENTE 


hou a Mr do chão sem afrousar à caseira, le 
vou dos labios, é metia no pelo, Taveado 
n a concentrada, rodeou-o estreitando em volta. 
dele os cireulos até chegar Quasi a pôrlhe a 
'O mancebo desprezava o periga e pago até da 
long, Tevou o aerojo a a testa do touro 
com à ponta da lança Prec 
mal com furia cega e irresstvel. O cavalo ba- 
qqao traspassado e o cavaleiro ferido na per 
não páde levantar-se. Voltando, sobre ele o boi 
queda nas armas, « nã se arredou senão quando, 
assentado he XE pato sab ope conhece 
E Este doloroso lance occorreu com a velocidade 
do raio, Estava já consammada à tragedia e não 
havia expirado ainda o echo dos ultimos applau- 
De repente um silencio, em que se congloba- 
vam milhares de agonias, emmudeceu o cireo 
Rei asallos o damas, meio corpo fóru dos ca 
“Quando o mancebo, dobrado no ar, exhalava 
a vida antes de tocar o chão, um gemido agudo, 
composto de soluços e choro, cai sobre o cada: 
ver tomo uma lagrima de fogo: Uma dama des. 
miiada. mom. braços do outras senhoras soltára 


aquelle grito estridente, derradeiro ai do coração 
entar no peito. 
à D, José, com as mãos no rosto, parecia 


petificadi 

À côr desta vez acompanhava 0 sinceramente 
na sua dôr. 

Mag o drama alnda não tinha concluido. Quem 
sale? O terror o a pidade jam cortar de novas 
maiguai o peito a todos. 

O marquer do Marialva assistia a tudo do seu 
logar, Revendo se na gentileza da lho, seus olhos. 
segulam lhe os movimentos brilhando radiosos a 
cada sorte feliz. Logo que entrou 0 toaro preto, 
cartegou-se de uma nuvem o semblante do an. 
eião, Quando a conde dos Arcos sabit à farpeal o, 
as feições do pae contrabiram-se e a sua vista 
não ne despregau mais da arriscada lucta 


apertando depois as mãos. 
Oy seus récetos haviam se renlizado, Ca 
valo e cavalleico rolavam na aten, e à esperança. 
perdia de um fio teve! Cortou lho rapidamente 
à múrte, e o marques, perdido o Milho, luz da sua 
alma e ufania de suas cão, não proferiu uma pá 
Mavri, não agrimai ma oe joelhos 
Tugiam lhe tremulos, e a elevada estatura ineli 
noi se vergando no peso da mágua excruiant 
Volvea, porém, em si, decorridos mome 
a palidez do rosto tingiu-ae de vermelht 
abri subitamente, Os cabelos desgrenhados 
e lhe ná fronte inundada de 
xuor frio como as sedas da juba do um leão. 
tido. Nos olhos amortecidas nlscou intantaneo, 
mas terive, o sombrio clarão de uma colera, em 
ue todas 4a ancias Insoliidas da ving: 


E um ineo Pratica encima apro. 
porções magentosas & afecta como e he For 
Pod aR ro dia pu di inanetbe que Rd 
NE VAO Por Acto sia vo A TIN a JR, 
Paga aiancar a espada, meme emente 
Ealeça! 

qua Dea fspado, elagira a elloproço = 
o sta ia qua seco pr Ea aa a 
dia de elo cio 

Ret querer cure nada, desce 06 degraus do 
ahdatto, Hegur e révuto como seas 
vês de setenta” aúnos lhe não brangocamem a 
cabeça, 
SU magestade ordena no marquer de Ma 
ERA, qi inda a auas or deco QI? 
marisa detendo o pelo braço. 

O velho algo estremecea coma se accordasse 
agindo, Ear o Inateie C ulipe 
esvaicados em que relaxa o fulgor concentrado 
“lim pensameno imntavel. Desviando depoisa 

O, ue o ssendia, bai ais dois dera 

à mageiade entende que ste dia fo já 
bastante desgençado «não quer perder nele dois 


tissalios., O marque desobedece ás ordens de 


= Elrei manda nos vivos e eu vou morrer! 
atalhou o ancião em voz aspera, mas sumida. 
Aquele é o corpo de meu lho, « apontava para 
O cadaver, Está alli! Sua magestade póde tudo. 
menos desarmar 9 braço do pae, menos deshon- 
tar os cabellos brancos do creado que o serve ha 
tantos anos, Deixe me passar, « diga isto. 


D. José vira o marquez levantar.see percebêra 
a sui resolução. Amava no esteibeiro mór as vi: 
tuides & a lealdade nunca desmenidas. Sabia que 
da sua boca não ouvira senão à verdade, ea 
idea fe perder asim eraihe inspportave. 
Apenas. lhe temstou que ce não aceedia à sua 
vongad, feio branco erro o dentes convi, 
E debruçado para fóra da tribuna, aguardou em 
ancioso silencio 0 desfecho da catistrophe. 

À Tess tempo já o marques pisava à praça, fr 
me « imrepido como os antigos romanos deante 
da morte 

Dentro do peito o seu coração chorava, mas os 
olhos aridos. queimavam as lágrimtas quando su- 
diam à rebentar por eles. Primeiro do que tudo 
queria a vingança. 

Por impulso imstantaneo, todo o ajuntamento 
se pos de pé. Os semblanies constermados e os 
Dihos arrarados de agua, exprimiam aquela do 
lorosa contensão de espitito, em que um sentido 
parece concentrar todos. 

Deisaco je ao velho fidalgo! À magoa que o 


rraspassa, não tem egual: O fogo, que lhe presta 
vida é fotças, € a desesperação: Deisae-o if e de 
joelhos! Saudae à magestade do infortunio | 

'O par angustiado ajoelhou junto do corpo do. 
filho “e pousou he. depois um osculo na fronte 


dio e pela ponta de dois gumes Pasaou depois à 
capa no braço e cobriu se. Decorridos instantes 
Satava no meio da proa e devorava o touro com 
a vista chammejante provocando-o para o com: 
bate 

Córtado de commoções tão crue 
tola o braço é os pés arraigavarm se ná arena com 
se um poder oceulto e superior hos tivesse 
gado repentinamente 
= Fer É mpi mo lencio 
tão profundo, que poderiam ou 

do coração da marque, se n'aquella al 
Eronte 0 coração valesse muis do que a vontade 

O touro amtemeite contra elle... Uma e mui 
tas vezes o Investe cego o irado, mas à destreza 
do marques esquiva sempre à pancada 

Oy ilhaes da féta autam de fadiga, a espuma 
franja lhe à boca, av pernas verigam e resvala 
e om olhos amortecem deca 
da sua furia. Calculando au 
todos os golpes sem recuar um passo 

O combate demora se 

À vida dos espectadores resume se nos olhos, 

Nenhum ousa desviar a vista de cima da praça. 
4 A immensidade da catastrophie immobilia o 

De subito solta elrei um grito é recolhese 
para dentro da tbm 
Neseoberio a marra 
ajoclharam para. resarem por 
marquer de Marialva 

A lictiva pausa apenas durou no 

pupila trem 


espada futilar nos ares e lo 

A copo tre aca do aa 
Tm braiido, que atroou o creo, o ba 

corpo. agigântado na 

to neto do funesto di 


Clamores unisonos saudaram a victoria. O mar- 
ques, que tinha dobrado o joelho com a forçado 
golpe, levantavase mais branco do que um ca. 
daver: Sem faxer caso dos que o rodeavam, tor. 
nou aabraçarse com o corpo do flho, banhanido-o 
de lagrimas e cobrindo o de beijos. 

O touro ergueu se, e, cambalcando com a se 
ão da morte, veiu apalpar o sitio onde queria 
expirar. Ajunton ali og membros e deixouse 
cab Sem nda do fado do cavalo o conde dos 

Nicsãs momento os espectadores olhando para, 
a urbana real estremeceram, El rei de pé omvito 
pallido, tinha junto de sto marques de Pombal, 
Coberta de pó e com siguses de ter vinjado de: 

Sebastião José do Carvalho voltava de propoz 
sito as costas À praça falando com o monareha 
Pon assim a barbari fado do circo. 

À Temos guerra com a Hespanha, senhor, 
ave. Vea magestado não pd consentir 
ue os touras The matem O tempo e 03 vassallos 
Se comtngasemos met caminho. cedo 
Portugal à vela 
Foi a ultima corrida, marquez. À morte do 
conde dos Arcor acabou os touros redes enquanto 

assim o espero da sabedoria de vossa ma- 
estade, Não ha tanta gente nos seus reinos, que 
pa dar de vm homem, por um, ouro, Eivei 
Eamsente que vá em seu nome consolar o marquer 
de Maraha? É 

VAL E pae. Sabe o que hado dizer-lhe, 

O mesmo que le me diria mim, de Hom: 
rique estivesse como está o conde 

Borel sabia da tribuna, e 0 marques de Pom 
bal, entrando na praça em toda à magestae da 
aua elevada estatura, levantou nos braços o velho 

do le cor vo mel iris 

marquez| 0a portaguezes como vossa 
exceitencia, são para davem exemplos de gran: 
“es alimá & não para os receberem, inha 
dio e Deus Jevoudio. Alto juros seus! À He 
panha declara nos à puerra é elrel mau amo & 
dn sen, prcia do como e da espada de 
vonsa excelincia. 

TE travando he da mão, levou quasi nos bra 
cos aê o melterem na cartuagem, 

D. José 1 cumpria a palavra dada ao seu mi 
nitro. No seu. reinado nunca. mais se picaram 
touros reaes em Salvaterra, 


Reneiso va SILVA; 


me 


miseraveis 


o: 


São eh suma pena dos que mort. 
Porque ox que moriem, seabam de sofitr os 
embates de uma vida de necessidades, uma vida 
de nmarguras, ama vida de tormento 
58 formada de tempestades. 
Os que, morrem, teem, pelo menos, a pa 
corpo, de é que nã teem tambem a paz do esp 


do 


romme: i 


Paços no CosceLHo pi BENAVENTE QUE O TERRINOTO DESTILIO 


toy O OCCIDENTE 


Cida ei Os Terramotos do Ribatejo ps 


uma. família 


trapeiros, 


de 
só 


ai 
vida, E 


se múita com 
sem sonhos, 
com um dor 
mir sereno de 


aquelles des- 
graçados fire. 
raim pela po- 
bre creança, 


sonho cheio. 
de nervosis 
mos, outra coisa, 


isso que não tenho nenhuma pena dos. utra coisa, não trabalhavam. 


multa; pena dos que ficam desam- 
mta pena das mulheres, tenho 


parados, tenho 


heres, são tambem como as crean. 
“quem as guie, precisam 

m de quem as defenda 
e aum abyamo de qu 


entia uma pequenina dôr de 
cabeça, de quantas atenções a não rodeavam, 
quantos cuidados não tinham, não fosse alla. 
peorar? 

N 


letras, é 
para pôr em evidenc R 
Dara despercebida, se mão fome bem réia- 
em ler; precis mada, 

Antes quero a caridade dos pobres dando a 
pobres, ntações, sem esp sem 


santificada, uma cari 


E q 
a as pode tido uma filha, mas. 


da vida? 


dado da cana 


Ricanvo Dr Sousa. 


Gaspar Pinto Teixeira  aravare | CACAU, CAKULA B CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


GRAVATARIA Kilo 1:500 réis 


Rua Augusta, 245 e 247 - LISBOA 
Consultorio Dentaxio 


Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Phiiadolphia é Escolá Medica de Lisboa y Era E 
Eeaão ds dus cm dz ars daN 
Dentes artificiaes colocados sem placa | Ne ico da com a amlye de gorda 


LISBOA — Roa Jardim do Regedor, 43, 1.º — LISBOA Pacote de 500 grammas, 600 réis 


E. Santos & Freire: 
Secção especial de Commissões, Consignações é Representação 


ESORIPTORIO 
20, 22, Rua do Principe, 20, 22 
LISBOA 


Encarregamse da compra é remessa de qualquer artigo estranho 
ao seu negocio, collocação de fundos, 
recebimento de juros e dividendos e liquidação de quaesquer negocios 
commerciaes, mediante modica commissão 


Fazendas modernas para a estação de verão 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 


Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio), 24, 25 
LISBOA 


Camisaria — Vicio pci gets a qunidáae eo PE 
Gravafaria — Ultras poda fendas mana cacho 
Lnvaria, — Eis deiric aciona igias para senoras, 
Perfumaria — io e gu ha de mais fino em extractos, essen- 


Além d'estes artigos que constituem a especialidade desta casa 
encontra-se sempre o mais completo sortimento 
de roupas brancas para homens e senhoras, para cama e mesa; meias, 
lenços, edredons, bengalas « chapeus de chuva, etc 


Deposito das afamatas Rendas de Peniche 


Est seção st a cargo do socio Fernando Freire bastante conhecida 
EXECUTAM-SE ENXOVAES ai Ro de Jairo onde esteve mus anoos 


